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Resumo. O presente estudo teve como objetivo analisar o panorama de produções científicas investigando o papel do feedback ex-
trínseco no contexto de jogadores de futebol. Foi realizada uma revisão integrativa de literatura a partir da pesquisa nas bases de dados 
Pubmed via MEDLINE, Web of Science, Scopus (Elsevier) e Scielo. A estratégia de busca incluiu os descritores “soccer”, “football”, 
“futebol”, “feedback”, sendo que foram incluídos artigos em língua inglesa ou portuguesa que apresentaram um ou mais descritores no 
título e/ou no resumo e/ou nas palavras-chave e tiveram o futebol e feedback extrínseco como objeto de investigação no estudo, com 
enfoque no jogador, em textos completos disponíveis na íntegra pelo meio online. Dos 853 artigos identificados após a busca, 29 artigos 
foram incluídos nesta revisão. Os resultados demonstraram o conhecimento de performance como o tipo de feedback mais analisado e 
as formas de fornecimento e frequência de feedback como os temas de pesquisa mais investigados. Além disso, as dimensões técnica e 
pedagógica foram os fatores de rendimento esportivo mais analisados, com a utilização de questionários customizados como o principal 
instrumento para avaliação do feedback extrínseco. Conclui-se que o feedback extrínseco, quando aplicado aos jogadores de futebol, é 
um fator que modifica seu comportamento e traz benefícios para diferentes processos de aprendizagem e desenvolvimento profissional.  
Palavras-chave: futebol; feedback; ensino; aprendizagem; treinamento. 
 
Abstract. The present study aimed to analyze the panorama of scientific productions investigating the role of extrinsic feedback in the 
context of soccer players. An integrative literature review was performed based on a search in Pubmed databases via MEDLINE, Web 
of Science, Scopus (Elsevier) and Scielo. The search strategy included the descriptors “soccer”, “football”, “futebol”, “feedback”, and 
articles in English or Portuguese were included that presented one or more descriptors in the title and/or abstract and/or in the 
keywords and had soccer and extrinsic feedback as the object of investigation in the study, focusing on the player, in full texts available 
in full online. Of the 853 articles identified after the search, 29 articles were included in this review. The results showed knowledge 
of performance as the most analyzed type of feedback and the forms of supply and frequency of feedback as the most investigated 
research topics. In addition, the technical and pedagogical dimensions were the most analyzed sports performance factors, with the use 
of customized questionnaires as the main instrument used to evaluate the extrinsic feedback. We concluded that extrinsic feedback, 
when applied to soccer players and/or coaches, is a factor that modifies their behavior and brings benefits to different processes of 
learning and professional development. 
Keywords: soccer; feedback; teaching; learning; training. 
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Introdução  
 
“Vitor calma, aguenta, não encostes” (Azevedo, 2009, 

p. 102); “não deu, calma, tira da pressão, isso muito bem, 
organiza, Zé Gomes começa a dar largura, volta a organizar 
(Azevedo, 2009, p. 144); “não se consegue jogar sempre 
em pressing, [...], vamos organizar esse pressing, equilibra 
primeiro no meio, organiza no meio, do banco de suplentes 
para trás, só sai a pressionar nos momentos certos [...] (Aze-
vedo, 2009. p. 124). As expressões textuais apresentadas 
são exemplos de feedbacks extrínsecos que o treinador Car-
los Brito, que no ano 2009 disputava a primeira divisão do 
campeonato português de futebol, emitiu para seus jogado-
res em nível individual ou coletivo, durante sessões de trei-
namento que tinham como objetivo a operacionalização do 
seu modelo de jogo. O modelo de jogo é um elemento que 
faz parte do planejamento de treino e competição de um 
time de futebol, sendo os componentes que o constituem 
(dimensão tática, técnica, física e psicológica) referências 
para a construção dos comportamentos individuais e coleti-
vos de uma equipe (e.g., Gajardo et al., 2022; Martín-Bar-
rero et al., 2019; Martín-Barrero et al., 2021; Menegassi et 
al., 2021).  

No futebol de alto rendimento, entretanto, não é sufici-
ente que apenas a configuração do exercício seja específica, 

é necessário também que a intervenção do treinador seja 
ajustada para alcançar os objetivos do treino (Azevedo, 
2009; Otte et al., 2020). Nessa direção, uma série de estu-
dos tem demonstrado que os comportamentos (por exem-
plo, instrução, feedback, organização da prática) dos treina-
dores tem um forte impacto sobre o desenvolvimento de 
habilidades técnicas e táticas de jogadores de futebol, sendo 
especificamente o feedback extrínseco um dos principais fa-
tores tradicionalmente manipulados pelos treinadores, com 
o objetivo de potencializar a aprendizagem esportiva (Wil-
liams & Hodges, 2005; Pacheco et al., 2023). A investiga-
ção específica sobre a utilização do feedback extrínseco vem 
sendo historicamente analisada por diversas áreas de conhe-
cimento, o que pode ser explicado por sua ampla possibili-
dade de aplicação nos mais diversos contextos (e.g., Garcia 
et al., 2014; Ridder et al., 2008; Tani et al., 2010).    

No contexto esportivo, um número considerável de es-
tudos tem apontado a importância da utilização do feedback 
extrínseco - informações referentes ao movimento humano 
que o indivíduo recebe durante ou após sua realização (Tani 
et al., 2010) - no processo de ensino-aprendizagem e trei-
namento de diferentes esportes a partir das suas diferentes 
maneiras de emissão (e.g., verbal, escrita, visual) e propri-
edades (e.g., informacional, motivacional) (Sigrist et al., 
2013). Especificamente, alguns estudos têm demonstrado a 
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relevância do uso do feedback extrínseco no processo de 
aprendizagem de modalidades esportivas individuais, como 
a natação (Katzer et al., 2015) e o atletismo (Kok et al., 
2020), e em modalidades esportivas coletivas como o volei-
bol (Bokums et al., 2012), basquetebol (Aiken et al., 2012) 
e handebol (Toros, 2018). Com foco no futebol, alguns es-
tudos também têm sido encontrados mostrando diferentes 
efeitos a partir da sua utilização (e.g., Hicheur et al., 2020; 
van Maarseveen et al., 2018).  

Uma questão que ainda não está totalmente esclarecida 
até o presente momento é o que aponta o panorama da pro-
dução de conhecimento do feedback extrínseco para o con-
texto do futebol, em virtude das suas diferentes proprieda-
des, formas e condições de transmissão. Estudos analisando 
a produção científica de temáticas específicas são necessá-
rios de modo a acompanhar o seu desenvolvimento para que 
seja possível apontar lacunas a serem sanadas por estudos 
futuros, como também contribuir para o reconhecimento 
do status científico junto à comunidade acadêmica (André, 
2009). Nos esportes, por sua vez, estudos analisando espe-
cificamente o panorama de fornecimento de feedback ex-
trínseco é limitado (Starzak et al., 2022 – ginástica), sendo 
que os estudos de revisão de feedback extrínseco na litera-
tura científica não possuem os esportes como foco de análise 
nas investigações (Kermarrec et al., 2020; Moinuddin et 
al., 2021; McKay et al., 2022; Mödinger et al., 2022; Op-
pici et al., 2021). 

Tal problematização é importante, visto que os jogado-
res são os principais agentes a utilizarem informações ex-
trínsecas durante os treinamentos e/ou em jogos oficiais de 
futebol. Dessa forma, entender como o feedback extrínseco 
influencia-os é fundamental para potencializar sua formação 
esportiva e prática profissional. Sendo assim, o presente es-
tudo teve como objetivo analisar a produção científica in-
vestigando o papel do feedback extrínseco no contexto de 
jogadores de futebol.  

 
Método  
 
Estratégia de busca dos artigos 
O presente estudo se caracteriza como uma revisão in-

tegrativa, a qual permite a inclusão de estudos experimen-
tais e não experimentais no seu método, como também a 
possibilidade da incorporação de dados da literatura teórica 
e empírica (Kutcher et al., 2022; Whittemore et al., 2005). 
A busca de artigos foi realizada com base nos critérios pro-
postos pelo PRISMA – Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and MetaAnalyses (Liberati et al., 2009), nos bancos 
de dados online dos indexadores Pubmed via MEDLINE, 
Web of Science, Scopus (Elsevier) e Scielo. Para a coleta de 
dados foram utilizados os operadores lógicos OR e AND no 
cruzamento dos seguintes descritores: “soccer” OR “football” 
OR “futebol” AND “feedback”.  

 
Critérios de elegibilidade dos artigos 
Os critérios de inclusão adotados foram que (1) artigos 

deveriam apresentar um ou mais descritores no título e/ou 

no resumo e/ou nas palavras-chaves; e (2) o artigo deveria 
ter futebol e feedback extrínseco como objeto de investiga-
ção no estudo, com enfoque apenas nos jogadores. Além 
disso, não houve restrição no método em relação aos tipos 
de estudos analisados (e.g., observacionais, intervenção). 
Por sua vez, foram considerados critérios de exclusão (1) 
publicações de livros, capítulos de livros, teses e disserta-
ções, artigos de revisão, cartas, conferências, artigos publi-
cados em anais e resumos de congressos; (2) estudos que 
não apresentassem o texto integral dos artigos pelo meio 
online; (3) estudos que não se encontravam em língua in-
glesa ou portuguesa; (4) estudos que não analisaram so-
mente jogadores; (5) estudos que analisaram somente feed-
back intrínseco; (6) estudos que analisaram outros esportes 
conjuntamente ao futebol.  

 
Seleção dos estudos e extração de dados 
A busca nas bases de dados ocorreu no mês de outubro 

de 2020 e não foi estabelecido um limite inferior para a data 
de publicação dos artigos. O limite superior para a data de 
publicação estabelecida foi até a data da última coleta, em 
outubro de 2020. Os procedimentos de busca e seleção dos 
artigos foram realizados por dois pesquisadores de forma in-
dependente. A análise inicial constou da leitura dos títulos 
e resumos dos artigos. Na fase seguinte, todos os seleciona-
dos pelos títulos e resumos foram examinados na íntegra de 
acordo com os critérios de inclusão estabelecidos. As dis-
cordâncias entre os revisores foram resolvidas por con-
senso. Diante dessa sistemática, os dados extraídos dos arti-
gos foram autor/ano, objetivo, amostra, feedback anali-
sado, avaliação do feedback, grupos/condições, fases do es-
tudo e principais resultados.  

 
Análise de dados  
O conjunto de dados extraídos foi organizado inicial-

mente em uma planilha do programa Microsoft Office Ex-
cel. Antes das análises, foi realizada a caracterização dos par-
ticipantes no que se refere a faixa etária, sexo, nível de ex-
periência em anos de prática (faixas de 5 anos) ou em habi-
lidade. Após isso, foram criadas duas categorias de análise 
para os participantes considerando o foco da investigação do 
feedback extrínseco. A primeira foi referente aos estudos 
que analisaram os efeitos do feedback extrínseco no futebol 
como variável independente - tiveram como objetivo inves-
tigar as influências da sua utilização no futebol. A segunda 
foi referente a estudos que analisaram a utilização do feed-
back extrínseco no futebol como variável dependente - ti-
veram como objetivo investigar as influências do futebol na 
utilização do feedback extrínseco.   

Para os estudos classificados na categoria feedback ex-
trínseco no futebol como variável independente, as variá-
veis examinadas foram o (1) Feedback extrínseco analisado, re-
ferente a forma/tipo de feedback extrínseco investigado 
(e.g., o conhecimento de resultados; conhecimento de per-
formance); (2) Tema de pesquisa relacionado ao feedback extrín-
seco, referente ao problema de pesquisa sobre a utilização do 
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feedback extrínseco encontrado no estudo (e.g., a frequên-
cia de fornecimento de feedback extrínseco; propriedades 
do feedback extrínseco); (3) Dimensão de análise, referente 
aos fatores de rendimento esportivo investigados com foco 
em aspectos técnicos, táticos, físicos, psicológicos e peda-

gógicos. Para isso utilizou-se como referência diferentes ba-
ses teóricas (e.g., Aquino et al., 2017; Barreira et al., 2018; 
Souza et al., 2016; Thiengo, 2020) para elaborar uma defi-
nição que se adeque ao que os autores pretendem expressar 
(Tabela 1).  

 
Tabela 1.  
Fatores do rendimento esportivo e sua respectiva definição 

Aspectos técnicos 
Artigos que analisaram os movimentos corporais executados pelo jogador com bola para encontrar uma solução perante os 

problemas impostos pelo jogo (e.g., o drible ou finalização). 

Aspectos táticos 
Artigos que investigaram as regras de ação executadas pelo jogador com a intenção de gerenciar o tempo e o espaço de 

jogo com o objetivo de cumprir a lógica do jogo (e.g., princípios ofensivos de penetração e mobilidade). 

Aspectos físicos 
Artigos que examinaram as exigências físicas e fisiológicas do jogo de futebol (e.g., distância percorrida, frequência cardí-

aca, Vo2máx.) e aspectos relacionados a lesão e reabilitação. 

Aspectos psicológicos 
Artigos que investigaram os fatores psicológicos que afetam o desempenho no futebol ou estudos que verificaram como a 

participação em treinamentos e jogos oficiais de futebol afetam desenvolvimento psicológico e a saúde metal. 

Aspectos pedagógicos 
Artigos que analisaram a estruturação didático-pedagógica das sessões de treino, no que se refere a organização e sistemati-
zação dos conteúdos de treinamento, meios e métodos de treinamento, como também a prática pedagógica do treinador. 

pesquisa 

No que se refere aos estudos classificados na categoria 
feedback extrínseco como variável dependente, além das 
três variáveis já citadas foi criada uma quarta variável deno-
minada de Medida de feedback extrínseco, referente aos instru-
mentos utilizados para avaliação do feedback extrínseco. As 
duas categorias de análise foram examinadas separada-
mente. Além disso, foi utilizada a Escala PEDro (Shiwa et 
al., 2011) para avaliar a qualidade dos estudos. O processo 
foi realizado por dois avaliadores e caso surgisse alguma in-
consistência, eles chegaram a um acordo por meio de dis-
cussão e reavaliação. A concordância inicial foi de 87%. To-
dos os dados foram analisados com base em estatística des-
critiva dos valores absolutos (N) e relativos (%).  

 
Resultados 

 
O número total de artigos encontrados após a busca nos 

quatro indexadores foi de 853 (Pubmed = 126; Scopus = 
462; Web of Science = 264; Scielo = 1). Destes, 253 arti-
gos foram excluídos por serem duplicados. Além disso, 
após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão mais 
497 artigos saíram do estudo. Posteriormente, 103 artigos 
foram lidos na íntegra e mais 74 artigos foram excluídos. 
Desta maneira, 29 artigos foram selecionados para a pre-
sente revisão (Figura 1).  

A Figura 2 apresenta as datas de publicações dos artigos. 
O primeiro artigo encontrado sobre a temática data o ano 
de 1993. O panorama da frequência de publicações dos es-
tudos aponta um aumento discreto ao longo destes 27 anos 
analisados, sendo o ano de 2017 com o maior número de 
publicações (n = 4). No que se refere a avaliação dos artigos 
a partir da escala PEDro, foi encontrada uma pontuação de 
5,13 ± 1,21 em 11 critérios. Esta pontuação refere-se a 
uma modesta qualidade dos estudos. Isso pode refletir uma 
tendência dos estudos analisados em não relatar se a aloca-
ção do assunto era secreta, como também se os participan-
tes estavam cegos para sua manipulação. A Tabela 2 mostra 
todas as pontuações para todos os estudos. 

 
 
 

 

 
Figura 2. Número de artigos sobre feedback extrínseco e futebol publicados ao 

longo dos anos. 
Fonte: Dados da pesquisa
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Tabela 2.  
Classificação metodológica dos artigos selecionados pela Escala PEDro 

Autor(a) 
/ANO 

1. Critérios 
de 

 inclusão  
especificados  

2. Alo-
cação  

aleatória  

3. Sigilo na  
alocação  

4. Compa-
ração de 

base  

5. Sujeitos  
“cegos”  

6. Tera-
peutas 
“cegos”  

7. Avaliado-
res “cegos”  

8. Acompa-
nhamento 
adequado  

9. Análise 
por intenção 

de trata-
mento  

10. Compa-
ração esta-

tística inter-
grupos  

11. Estima-
tivas pontu-
ais e variabi-

lidade 

Total escore 
PEDro 

Brandes et al. 
(2017) 

Não Não Não Não  Não Não Não Sim Sim Sim Sim 4 

Brobst et al. 
(2002) 

Sim Não Não Sim Não Não Não Sim Sim Não Não 4 

Calvo et al. 
(2019) 

Não Não Não Sim Não Não Não Sim Sim Não Sim 4 

Chatoupis, 
(2015) 

Sim Sim Não Sim  Sim Não Não Sim Sim Sim Sim 8 

Chiviacowsky 
et al. (2014) 

Não Sim Não Não Sim Não Não Sim Sim Sim Sim 6 

Erikstad et al. 
(2018) 

Sim Não Não Sim Não Não Não Sim  Sim Sim  Sim 6 

Ford et al. 
(2006) 

Não  Não  Não  Não Não  Não Não  Sim Sim Sim Sim 4 

Ford et al. 
(2007) 

Não  Não  Não  Não Não  Não Não  Sim Sim Sim Sim 4 

Ford et al. 
(2015) 

Não Sim Não Não Não Não Não Sim Sim Sim Não 4 

Gershgoren et 
al. (2011) 

Sim Sim Não Sim Não  Não Não  Sim Sim Sim Sim 7 

Greska et al. 
(2012) 

Sim Sim Não Sim Não  Não Não  Sim Sim Sim Sim 7 

Harris et al. 
(2020) 

Sim Não  Não  Não  Não Não  Não Sim Sim Não Sim 4 

Hasan et al. 
(2010) 

Não Sim Não Sim Não  Não Não Sim Sim Sim Não 5 

Hicheur et al. 
(2020) 

Não  Não  Não  Sim Não  Não Não Sim Sim Sim Sim 5 

Høigaard et 
al. (2017) 

Sim Não  Não  Sim Não  Não Não Sim Sim Não Sim 5 

Holt et al. 
(2012) 

Não  Não  Não  Sim Não  Não Não Sim Sim Não Não 3 

Januário et al. 
(2016) 

Não  Não  Não  Sim Não  Não Não Sim Sim Não Sim 4 

Magill et al. 
(2017) 

Não  Não  Não  Não Não  Não Não  Sim Sim Não Não 2 

Mark Byra et 
al. (1993) 

Sim Sim Não Sim Sim Não Não  Sim Sim Sim Sim 8 

Moles et al. 
(2017) 

Não Sim Não  Não Sim Não Não  Sim Sim Sim Sim 6 

Parra et al. 
(2016) 

Sim Não Não Sim Não  Não Não  Sim Sim Não Sim 5 

Rui Gomes et 
al. (2020) 

Sim Não Não Sim Não  Não Não  Sim Sim Sim Sim 6 

Spink et al. 
(2018) 

Sim Sim Não Sim Não  Não Não  Sim Sim Sim Sim 7 

van Maarse-
veen et al. 

(2018) 
Não Sim Não Sim Não  Não  Não Sim Sim Sim Sim 6 

Weeks et al. 
(1998) 

Sim Sim Não  Não  Não  Não Não  Sim Sim Sim Sim 6 

Weiss et al. 
(2009) 

Não  Não  Não  Sim Não  Não  Não  Sim Sim Não Sim 4 

Wright et al. 
(2016) 

Sim Não Não Sim Não Não Não Sim Sim Não Não 4 

Wulf et al. 
(2002) 

Sim Sim Não Não Sim Não Não Sim Sim Sim Não 6 

Wulf et al. 
(2010) 

Não Sim Não Não Sim Não Não  Sim Sim Sim Sim 6 

 
No total, os 29 artigos encontrados incluíram 2.864 par-

ticipantes, sendo 2.061 (71,9%) referente ao sexo masculino 
e 819 (28,1%) com o sexo feminino. A maioria dos estudos 
investigaram adolescentes (15 até 19 anos de idade) (40,4%) 
e pré-adolescentes (11 até 14 anos de idade) (29,8%). Além 
disso, o nível de experiência dos participantes em anos de-
monstrou que os sujeitos mais investigados tinham entre 6-
11 anos de prática (47,0%), seguido por 12-17 anos (29,5%) 
e 0-5 anos (23,5%). Alguns estudos (n = 10) não apresenta-
ram informações sobre o nível de experiência com o futebol 
em anos de prática, mas forneceram outras formas de classi-
ficação. Desta maneira, a classificação e os resultados foram 
sem experiência (14,2%), baixa habilidade (35,7%), média 
habilidade (7,3%) e alta habilidade (42,8%). É importante 
ressaltar que 5 artigos não apresentaram informações sobre a 

experiência em anos de prática ou níveis de habilidade.  
 
Estudos analisando o feedback extrínseco como 

variável independente com foco em jogadores de futebol 
No total, 18 artigos foram analisados nessa categoria, 

sendo o ano da primeira publicação encontrada em 1998 e a 
última publicação em 2020 (Brandes & Elvers, 2017; Brobst 
& Ward, 2002; Chiviacowsky & Drews, 2014; Ford et al., 
2006; Ford et al., 2007; Ford et al., 2015; Hasan & Haris, 
2010; Gershgoren et al., 2011; Greska et al., 2012; Harris et 
al., 2020; Hicheur et al., 2020; Holt et al., 2012; Magill et 
al., 2017; Moles et al., 2017; van Maarseveen et al., 2018; 
Weeks & Kordus, 1998; Wulf et al., 2010; Wulf et al., 
2002). Na análise da variável Feedback extrínseco analisado foi 
observado que o feedback de conhecimento de performance 
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foi o mais investigado (42,1%), seguido do feedback positivo 
(31,6%) (Tabela 3). Na variável Tema de pesquisa relacionado 
ao feedback extrínseco, o maior número de estudos teve como 
foco analisar o fornecimento do feedback extrínseco 

(20,0%), em segundo lugar o tema frequência (15,0%). A 
maior parte dos estudos tiveram como foco a dimensão téc-
nica (55,0%), no que se refere a variável Dimensão de análise.  

 
Tabela 3.  
Resultados percentuais das variáveis Feedback extrínseco analisado, Tema de pesquisa relacionado ao feedback extrínseco e Dimensão de análise do feedback extrínseco como variável indepen-
dente 

Categorias de análise Variáveis analisadas Frequência absoluta / relativa (%) 

 
Feedback extrínseco analisado 

Conhecimento de performance  8 (42,1%) 
Feedback positivo  6 (31,6%) 

Conhecimento de resultado  5 (26,3%) 

Tema de pesquisa relacionado ao feedback extrínseco 

Fornecimento 4 (20,0%) 
Frequência  3 (15,0%) 

Tipo de feedback - externo/interno 2 (10,0%) 
Tipo de feedback - orientado ao ego/orientado a tarefa  2 (10,0%) 

Tipo de feedback - errôneo ou correto 2 (10,0%) 
Tipos de feedback - vídeo 2 (10,0%) 

Tipo de feedback - CP e CR 1 (5,0%) 
Tipo de feedback - genérico/não genérico   1 (5,0%) 

Tipo de feedback - encorajamento moderado/encorajamento intenso 1 (5,0%) 
Tipo de feedback - cinemático/cinético 1 (5,0%) 
Forma de fornecimento - autocontrole 1 (5,0%) 

Dimensão de análise do feedback extrínseco 

Técnica  11 (55,0%) 
Física 4 (20,0%) 
Tática 3 (15,0%) 

Psicológica 2 (10,0%) 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
Estudos analisando o feedback extrínseco como 

variável dependente com foco em jogadores de futebol 
Na análise dos 11 estudos que investigaram o feedback 

extrínseco com variável dependente com foco em jogadores 
de futebol (Byra & Marks, 1993; Calvo & Topa, 2019; Cha-
toupis, 2015; Erikstad et al., 2018; Fuster-Parra et al., 
2016; Gomes et al., 2020; Januário et al., 2016; Høigaard 
et al., 2017; Spink & Fesser, 2018; Weiss et al., 2009; 
Wright et al., 2016), a variável Feedback extrínseco analisado 
revelou que os estudos, em sua maioria, investigaram o 
feedback aumentado (90,9%), seguido do feedback positivo 

(9,1%) (Tabela 4). Na variável Tema de pesquisa relacionado 
com o feedback extrínseco foi possível identificar 4 temas dis-
tintos, sendo os mais recorrentes o fornecimento do feed-
back (36,4%) e a propriedade do feedback (36,4%). Na va-
riável Dimensão da análise, a dimensão pedagógica obteve o 
maior número de estudos (58,3%), seguida da psicológica 
(33,3%). Já na variável Medida de feedback extrínseco foi pos-
sível identificar que o instrumento mais utilizado para ava-
liar o feedback extrínseco foram os questionários customi-
zados (33,4%).  

 
Tabela 4.  
Resultados percentuais das variáveis Feedback extrínseco analisado, Tema de pesquisa relacionado ao feedback extrínseco, Dimensão de análise e Medida de feedback extrínseco como variável 
dependente. 

Categorias de análise Variáveis analisadas Frequência relativa (%) 

Feedback extrínseco analisado 
Feedback aumentado 10 (90,9%) 

Feedback positivo 1 (9,1%) 

 
Tema de pesquisa relacionado ao feedback 

 extrínseco 

Fornecimento 4 (36,4%) 
Propriedade – positivo/negativo 4 (36,4%) 

Tipos de feedback - (1) reforço; (2) não reforço; (3) reforço mais instrução técnica; (4) incentivo 
contingente ao erro; (5) ignorar erros; (6) punição; (7) instrução técnica contingente a erros; (8) 

punição mais instrução técnica 
2 (18,2%) 

Frequência 1 (9,0%) 

 
Dimensão de análise do feedback extrínseco 

Pedagógica 7 (58,3%) 
Psicológica 4 (33,3%) 

Técnica 1 (8,4%) 

 
Medida de feedback 

extrínseco 

Questionário customizado 4 (33,4%) 
Questionário de feedback do treinador 2 (16,6%) 

Escala de liderança para esportes 2 (16,6%) 
Entrevista 2 (16,6%) 

Escala de feedback percebido pelo treinador 1 (8,4%) 
Escala Multidimensional 1 (8,4%) 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
Discussão 

 
O presente estudo teve como objetivo analisar e carac-

terizar a produção científica acerca do papel do feedback 
extrínseco no contexto de jogadores de futebol. Em linhas 
gerais, este parece ser o primeiro trabalho que investigou o 
panorama de estudos sobre a utilização exclusivamente do 

feedback extrínseco no futebol, o que adiciona conheci-
mento a outros estudos que também analisaram o futebol, 
porém com enfoque em temáticas diferentes (e.g., Gonçal-
ves et al., 2022; Santos et al., 2016). Os resultados encon-
trados mostraram um leve crescimento da produção nos úl-
timos anos, sendo um aumento verificado a partir do ano de 
2016. O aumento da produção científica nas últimas déca-
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das sobre futebol também foi verificado na análise de temá-
ticas como captação e avalição de jogadores (Gonçalves  et 
al., 2022), treinamento do condicionamento aeróbico (Pas-
quarelli, 2013), sono (Massa et al., 2023) e gênero (Tei-
xeira & Caminha, 2013), o que pode estar associado, se-
gundo Aquino et al. (2017), ser um esporte com grande in-
teresse científico e prático, devido ao elevado número de 
participantes e suas representações históricas e culturais 
(Argolo, 2015), com vertentes do esporte em âmbito lúdico 
e profissionalizante (Medina, 2009). 

No que se refere a análise da variável feedback extrín-
seco analisado, foi possível identificar um maior número de 
publicações analisando a utilização do feedback de conheci-
mento de performance (CP), em comparação ao feedback 
de conhecimento de resultados (CR) nos estudos categori-
zados com o feedback extrínseco como variável indepen-
dente, visto que os estudos categorizados como variável de-
pendente, em quase sua totalidade, foram classificados 
como feedback aumentado em virtude das informações 
apresentadas não possibilitarem a uma classificação especí-
fica sobre a qualidade da informação. A superioridade estu-
dos analisando o CP pode ser explicada, em partes, pela na-
tureza e demandas exigidas em uma partida de futebol e as 
características deste feedback. Especificamente, o CP for-
nece informações sobre o desempenho do movimento ou 
processos durante a execução da habilidade motora (e.g., 
informações sobre o padrão de movimento do chute). Já o 
CR fornece informações sobre os resultados da ação de re-
alização da habilidade motora (e.g., informações fornecidas 
aos atletas sobre se o objetivo da tarefa foi alcançado ou o 
grau de erro que levou à não realização) (Magill, 2011; Wil-
liams & Hodges, 2005). Segundo Arjol-Serrano (2021) e Yi 
et al. (2019), as exigências técnico-motoras e energético-
funcionais no futebol são influenciadas pelo contexto tático-
estratégico do jogo, o que pode influenciar a escolha no es-
tudo do CP, visto que as informações advindas do CR po-
dem ser insuficientes para os jogadores se corrigirem ou, 
em outro extremo, podem ser redundantes com base na uti-
lização de feedback intrínseco (e.g., visão, audição). 

Além disso, o CP pode ser considerado como uma in-
formação de transição que facilita a adaptação para um novo 
padrão coordenativo (Newell, 2003; Otte et al., 2020). Se-
gundo Oppici et al. (2021), o conteúdo do feedback extrín-
seco facilita o direcionamento do aluno ao objetivo a ser al-
cançado, e quanto mais prescritivo o conteúdo, mais claro 
seu efeito. Estudos em outros esportes revelaram benefícios 
na técnica de realização e melhores distâncias de arremessos 
(Kernodle & Carlton,1992), e no padrão de realização do 
saque do voleibol (Zubiaur, Ona, & Delgado, 1999), 
quando fornecidos CP, em comparação ao CR. Na presente 
revisão, o único estudo encontrado que comparou ambos os 
feedbacks (Greska et al., 2012), também encontrou benefí-
cios no fornecimento de CP na extensão e flexão do quadril 
e força isométrica de adução do quadril, após uma interven-
ção neuromuscular na força isométrica e na mecânica de 
salto e aterrissagem no quadril e joelho. 

Em relação aos temas de pesquisa relacionado ao feed-
back extrínseco como variável independente, a maioria dos 
estudos analisou o fornecimento de diferentes tipos de feed-
back. Um exemplo é o CP com “foco interno” versus “foco 
externo” (Wulf et al., 2002; Wulf et al., 2010). Nos traba-
lhos de Wulf e colaboradores, em que foi analisado os efei-
tos da interação da frequência do feedback e o foco de aten-
ção sobre a aprendizagem de habilidades motoras de chute 
e arremesso lateral, foi verificado benefícios na aprendiza-
gem das referidas habilidades motoras a partir da utilização 
de feedbacks externos de atenção. Já Weeks e Kordus 
(1998) investigaram exclusivamente a frequência de forne-
cimento CP, encontrando benefícios na aprendizagem do 
arremesso lateral a partir de uma frequência reduzida de 
feedback extrínseco. Esses resultados vão na direção con-
trária de pressupostos indicados por Williams e Hodges 
(2005) para o processo de ensino-aprendizagem do futebol, 
em que é indicado que o feedback extrínseco de um o trei-
nador deve ser frequente, detalhado e fornecido assim que 
possível depois que a habilidade foi executada. Tais resulta-
dos encontrados na presente revisão apontam benefícios da 
utilização feedbacks que direcionam a atenção externa-
mente e em frequências menores, o que auxilia a diminui-
ção da dependência informacional extrínseca que os sujeitos 
podem desenvolver ao receberem uma alta quantidade de 
feedback (Salmoni Schmidt, & Walter, 1984). Além disso, 
os treinadores que fornecem feedback menos frequentes se-
riam capazes de passar períodos de tempo mais longos (si-
lenciosamente) observando os atletas, o que pode ser útil 
para monitorarem os acoplamentos percepção-ação dos 
atletas e capacidades individuais, além de avaliar a qualidade 
geral do ambiente de treino (Smith & Cushion, 2006). 

Outro tipo de feedback analisado encontrado foi o feed-
back de vídeo (Harris et al., 2020; Magill et al., 2017), po-
dendo ser considerado um feedback tecnológico e uma fer-
ramenta eficaz para treinadores em torno de uma sessão de 
treinamento ou competição (Williams & Hodges, 2005; 
Otte et al., 2020). Na presente revisão, o estudo de Harris 
et al. (2020) encontrou ganhos no desempenho de exercí-
cios de ZigZag em jogadoras a partir da utilização do feed-
back de vídeo. Segundo Otte et al. (2020), feedback verbal 
claramente direcionado, complementado por imagens de 
vídeo dos atletas podem apoiar atividades em diferentes eta-
pas de treinamento de esportes coletivos. Os mesmos auto-
res apontam que clubes de futebol profissional começaram 
a utilizar grandes “paredes de vídeo” em suas instalações de 
treinamento para reprodução imediata de padrões de jogo 
na prática (e.g., Bundesliga, 2018).  

O tipo de feedback também pode gerar consequências 
em diferentes níveis motivacionais. Por exemplo, os feed-
backs para os atletas podem ser positivos e solidários, no 
sentido de elogiar e motivar, como também negativo, na 
medida em que são explicitadas críticas ou repreensões 
(Ford et al., 2010). Na presente revisão, os estudos de Chi-
viacowsky e Drews (2014) e Moles et al. (2017), em que 
houve fornecimento de feedbacks positivos orientados a 
concepções de capacidade maleáveis e a tarefa, mostraram 
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que feedbacks positivos que ressaltam o esforço dos jogado-
res levam a melhores desempenhos, inclusive em situações 
após fornecimento de feedbacks negativos. Esses resultados 
corroboram com outros estudos em que é indicado que 
feedbacks de apoio e elogios para resultados de desempe-
nho, melhorias e esforços devem ser priorizados, enquanto 
os feedbacks negativos devem ser limitados (Sigrist et al., 
2013). 

Tais resultados ressaltando as consequências motivacio-
nais do feedback extrínseco vão em direção dos estudos da 
análise do feedback extrínseco como variável dependente, 
sendo que a maior parcela das investigações analisou o for-
necimento e propriedades positivas/negativas do feedback. 
De maneira geral, foi possível constatar que a organização 
de uma tarefa motora do futebol (drible e condução de bola) 
por nível de companheirismo foi benéfica para o desempe-
nho quando os indivíduos realizaram com “amigos”, em 
comparação a “não-amigos” (Byra et al., 1993; Chatoupis et 
al., 2015). Os benefícios do agrupamento por nível de com-
panheirismo estão relacionados a aspectos psicológicos dos 
indivíduos, visto que os participantes se sentiram mais con-
fortáveis em dar e receber feedback quando foram alocados 
no grupo de amigos. Tal fato pode ser reforçado pelas emo-
ções que os sujeitos vivenciaram ao transmitirem feedback 
para seus pares durante o exercício, uma vez que os senti-
mentos percebidos podem influenciar na emissão do feed-
back. Na mesma direção, Weiss et al. (2009), ao examina-
rem a relação concorrente entre comportamentos de trei-
nador e clima motivacional com as respostas psicossociais 
das atletas à sua experiência esportiva, encontraram que 
percepções dos atletas de maior feedback positivo e infor-
mativo dado pelos treinadores em resposta a tentativas de 
desempenho bem-sucedidas, foram significativamente rela-
cionadas a maiores percepções de habilidade, prazer e mo-
tivação intrínseca. De fato, um número considerável de es-
tudos tem apontado a importância das propriedades moti-
vacionais do feedback extrínseco (Chiviacowsky, 2020). 

A maioria dos estudos com o feedback extrínseco como 
variável independente analisados tiveram como foco de aná-
lise a dimensão técnica, em comparação as outras dimensões 
analisadas (física, tática e psicológica). De maneira geral, ve-
rifica-se que a transmissão do feedback extrínseco foi bené-
fica para o desenvolvimento de habilidades técnicas como 
chute, passe, cabeceio, condução de bola e arremesso late-
ral. Um ponto a ser destacado apontado por Pacheco et al. 
(2023) é que poucos estudos que investigaram habilidades 
motoras e suas técnicas no futebol, analisaram a cinemática 
ou cinética de padrões de movimento. Na presente revisão 
esta não foi uma variável de análise, mas de maneira geral 
pode-se observar que a maioria dos estudos não apresentou 
medidas de padrão de movimento quando o foco era a di-
mensão técnica. Segundo Pacheco et al. (2023), a adição de 
análises cinemáticas do movimento (investigando o padrão 
de coordenação) pode facilitar a compreensão das mudanças 
reais que ocorrem nas habilidades motoras que estão sendo 
aprendidas. Já nos estudos com o feedback extrínseco como 

variável dependente, a dimensão pedagógica foi a mais ana-
lisada. Historicamente tem sido destacado que organizar e 
implementar estratégias pedagógicas dentro do campo de 
futebol é um desafio que ainda está longe de ser superado, 
apesar de ser uma preocupação diária dos treinadores de fu-
tebol (Pacheco et al., 2023. Wiliams & Hodges, 2005). Os 
resultados mostram a partir dos estudos visualizados que de-
pendendo da habilidade individual do atleta, estágio de trei-
namento e/ou as atividades de treinamento realizadas, dife-
rentes feedbacks devem ser considerados por treinadores 
especializados para apoiar o desenvolvimento de habilidades 
eficazes. 

Os instrumentos utilizados para capturar a percepção 
dos jogadores de futebol sobre os comportamentos dos trei-
nadores na dimensão medidas de feedback extrínseco mos-
traram que questionários customizados foram os mais utili-
zados, seguido pelo Coaching Feedback Questionnaire (Horn, 
2008), Leadership Sport Scale (Chelladurai & Saleh, 1980) e 
Perceived Coach Feedback Scale (Amorose et al., 2000). Estes 
resultados mostraram a preferência na utilização de avalia-
ções ajustadas pelos próprios pesquisadores para verificar a 
utilização do feedback extrínseco. Tais resultados da pre-
sente revisão complementam o arcabouço teórico da litera-
tura, uma vez que em um estudo recente Touguinhó, Ga-
latti, & Vasconcellos (2023) descreveram os principais ins-
trumentos que avaliam a comunicação de treinadores de fu-
tebol.  

Por fim, vale ressaltar que o presente estudo tem, pelo 
menos, duas limitações importantes que devem ser ressal-
tadas. Primeiro, os artigos que fizeram parte da amostra 
apresentaram objetivos e características (e.g., países; bases 
teóricas para conceituação e entendimento do feedback ex-
trínseco) muito diferentes, o que diminui a generalização 
dos resultados ou comparações mais diretas com outros es-
tudos com problemas de pesquisa similares. Além disso, os 
contextos que as pesquisas foram realizadas foram bastante 
diferentes, sendo que fizeram parte da amostra tanto estu-
dos realizados em laboratórios com um maior controle me-
todológico das variáveis, como estudos de intervenção e 
análise em clubes esportivos. Tais diferenças limitam a or-
ganização e relacionamento dos resultados encontrados na 
presente revisão.  

 
Conclusão 

 
Os resultados permitem concluir que o panorama de 

produção científica analisando o papel do feedback extrín-
seco no contexto de jogadores de futebol apresentou um 
leve crescimento na última década, sendo o CP o tipo de 
feedback extrínseco mais analisado e as formas de forneci-
mento e frequência de feedback extrínseco os temas de pes-
quisa mais investigados. Além disso, as dimensões técnica e 
pedagógica foram os fatores de rendimento esportivo mais 
analisados, com a utilização de questionários customizados 
como principal instrumento para avaliação do feedback ex-
trínseco.  

De maneira geral, os resultados dos estudos apontam 
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benefícios da utilização do feedback de vídeo e feedback 
com foco externo no desempenho técnico e tático de joga-
dores, como também o seu fornecimento em frequências 
reduzidas em alguns contextos. Esse panorama sugere que 
feedback extrínseco, quando aplicado aos jogadores de fu-
tebol, é um fator que modifica seu comportamento e traz 
benefícios para diferentes processos de aprendizagem e de-
senvolvimento profissional. Porém, o número limitado de 
estudos suscita a realização de mais investigações analisando 
o fornecimento no feedback extrínseco no contexto de jo-
gadores de futebol. É importante ressaltar que na presente 
revisão não foram incluídos artigos analisando a produção 
cientifica do feedback extrínseco no comportamento dos 
treinadores. Esta também parece uma avenida de pesquisa 
importante para um melhor entendimento do papel do 
feedback extrínseco no futebol. 
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